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grandes

1. HrnWDUçl~()

.. A I" .. l semc n t e c formas dc tratamento no viveiro sao
fatores de grande ir.lport?incla,pois mudas atrofiadas de sistema
radicular mal disposto ou ajnda mutiliadas, dão quase sempre um
maciço florestal hctcrog~neo, com rendimentos abaixo da m~dia.

, .

o uso correto da cobprtura, se constitui numa forma
de tratamento, que apresenta uma série de vantagens:

- Conserva a umidade reduzindo o secamento e encros
tamento do solo;

- Conserva a temperatura do solo, evitando
variações;

- Evita que as sementes leves sejam levadas pelo
vento;

..Dificulta o ataque de passaras e outros animais ,
etc.

,
I A cobertura ~c palha de arroz, tem sido muito usada

no' Brasil, porém em regiões onde não existe o cultivo do arroz,
Jesse material assume um preço elevado.

Existe dfivida quanto ao uso de outro material e
qual a espessura eficiente.
I
I o prop6sito deste trabalho foi estudar qual a
bertura e quantidade de substrato que melhores resultados
sentem, quanto ~ germinação e desenvolvimento das mudas
Eucalyptus grandis •

•

co-
apr!

de

-2. REVISÃO DE LITERATURA.
-,

DIversos tipos de cobertura têm sido
pesquisadores, entre os quais--po(fe:"'-sc-menc-~r,
ral, ANDRADE (1918).



é apontado por BRA:\])I e S r.!OES (1976), como a 111a1S apr~

'I

a r e iu , ,\.If)J~,\n]; (L~n()); t c r r n I i n a peneirada, secagem, FLOR

(1972); p:1111<1 dI..' C11'é, o c ic u l n s de pinus ou s ap e picados,

pano de .11god?io, j n t a C' l'i:i'~tico, BJ\RROS (1973).

Compa r a n do o uso de esteiras de sapé e palha de
a r r z , 1\l\Dl~:\D[; (lJul). ap o s a r de não encontrar diferença

estatística, optou re18 p a l h« de arroz com 5 cm de espe~

S II r 3, d e v i d o ã v an t a g E' m c 1:1 () h t c r mu das mal s r e s i s t e n t e s

ao cmb a t e das chuvas p e s a d.t s , dispensar proteção post~

rior e ser 111:.11S prático no c a s o de semeaçao direta.

VElGA (1970), comparando diversas espessuras de
palha de arroz, c on c l u i» flue a melhor ficou entre 1,0 e

1,5 em para Euealyptus saligna. Utilizando o ~esmo mate

r i a L, OLIVEIRA E' LI11K (1971), o b t iv e r am o na io r número de

TIlu d a S c o 'n a c s p c S ~ u r a deI, O em, e h é g a n do à c on c 1 u são que

e s te' niime r o cb cd e c e un.a r c g r e s s ão q u a d rá t iea , diminuindo

com o a c r é s c imo da espessura. Fs ta foi confirmada por

CANDTDO (10'" J ,

café c om L, O em

come a me Lho r , s guindo-se da casca de

e serl'agem com ~enas de 1,0 em de espess~

ra.
I

J O uso (1." ., ..• ,1 i ('vt r- c a ;;1 ':H1 n. de t e r r a p e n e i r a da, a

penas para. c c ori r :1 .,t,Tl\ '11:", 5';~',1:iàa ele uma c amad a de
I
.0,5 em de e s p e s s u r a ,:e p a l.h a .:..:: arroz aplicada a lanço,

p r i a d a . Comen t an que. uma c ama da ma i s espessa atrasa a

gc rm i n aç iio , e quando na i s fina, po d e não dar s uf í c i en t e

; proteção e condjção te g?rminaç~o as sementes. Por outro

lado, sabe-s que, quanJo as sementes t~m tamanho mU1or,

não !lá necessidade de se efetuar cobertura a fim de conse

g~i r uma gc rm i n aç áo i.n i r'>1'iik. (:1l~:;1I..lo as sementes possuem

consist6ncia dura ou ~lnpcrmc5veis, BARROSA (1968) recomen
l.J li!

da a proteção do canteiro com um3vc~mada de capim.

,
• I



o c x p r r iurc n t o roi i n s t n l acl o n a s dependências
d G I:s \.'() I : 1 :; i 'll!' 1 i o r 1 _' ! . 1 o no(; t :l S II a lin iver 5 i d a d e Fe d e r :11

. ~
de Vi,OS,l. lo c a l ir.n d . :1 200'15'v'; 42°51' Oeste, com a l t i t u

de média de 65: m. Segundo :l classificação de KOPPEN, °

c l ima é d o tipo Cwa , com temperatura média anual de 19°C,

sendo;] precipitação média anual de 1342 mm.)

A espécie usada roi [uc 1yptus grandis W. HILL-
ex MAIDEN, da Rhodesia -Mtas Forest.

Utili:.ou-~c delineamento estatístico inteiramen

te c a s un Li z a d o , com 1~2 t r a t amc n t o s e 3 repetições. Das 16

plantas (4 x 4) que compõem cada parcela, apenas 4 foram

usadas, uma vez que foi mantida uma bordadura simples de

12 planta~. Foram tlstndos os seguintes tratamentos:

I

f~.
t.
1
I
Itr,r '
I

01 - Areia> 20 me s r. , i~·.C

02 - Areia > 20 nie s h , !<\'

03 - Arei.:!

04 !- Are i ~t

I'05 r Ar e ia

06/ - Areia
O - Carvão> 18 mesh RC

08 Carvão> 18 me s h , RV

09 - Ca rvfio 10 - 18 mc s h , RC

rO - Ca rv âo 10 - IR mc s h , RV
Q] - Carvão> 10 mesh, RC

12 - Carvão> 10 mesh, RV

13 - Pa l hn de arroz (O, S em de espessura), RC
14 - Palha de arroz (0,:- em de c s p c s s ur a ) . RV

•15 - Palha de arroz (1,0 em de espessura), RC

16 Palna de arroz (l ,0 em de espC's.S1.!Ll), R\'
• 11~_ f'~l.ho. do.. y,...:l/..-v;;. (e r, ~VYl •.•t.>l ...i.,'.jf/~5'-'J'.CJ..) ) nc.

18 - Palha de milho (O,S em de e sp e s s u r a )", W
19 - Pa l ha de milho (1, O em .le espessura) RC

ZO - Pa Ll.a de milho (1,0 em de espessura), RV

21 - AcÍculas de p i nu s (0,5 em de espessura), RC

18 - 2 (1 lliC-' S)1 , H.C

18 - 20 11\(: s!! , !~V

10 - 18 mesh, RC
10 18 '" "l.,' R\JI __ .•..... 1' ')

I;'
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22 - Aelculas de
23 Acículas de

2·1 íell:u$ de

2S - Teniço > 10

26 - Teniço > 10 me sh , RV

27 - Teniço < 18 me sh , RC

28 - Te n.i r o < 18 me s h, RV

29 - Senagem ('),5 em de c sp c s s u ra ) , RC

30 - Senagem (0,5 em de cspes ura) , RV
31 - Sc nn g ern (1, O em de e sp c s "tirei), RC

32 - Scru.g cn. (1, O em de espessura), RV

RC
RV

pi 11115 (O,S em de c spe S 5 ur a )-,--RV-

pinlls ( 1 ,0 em d \- (·,c;Ilt!ssura), fi. C
pir.us (1, O em dê espessura) , RV

mesh, RC

33 C:lp; rn

34 - C.<I P .i rn

35 r .\...al'lnl

36 Cap i1<,

3í I' a 111~!

38 P~l 1 h:

(0,5 em de espessura)
(0,5 em de espessura)
( () , 1 cm de 0spessura) )

( o , 1 Cí1 \, L, C :-:pc s s u r [i j , RV
\.1' \..... J..C ~ i ~ , 5 C][I l1e espessura) , :<C

•• J
.,.~ de espessura) RV\..-Jll ,

, " em de espessura) , RC

C=- , ,J , J « e sl)e S S \ 1'a), RV

, c

39 Llj~l~! de
40 Palha de

41J - Pa Lh a de

--(: •. 12

café
a r r o z (0,5

arroz 'Ô a r e i<.~ (O ,5
em de espessura), RC

em de espessura), RV
,

4!- - PaJha de
I.. RC 4- recipiente

RV -+ r e c i.p i e n t e
c he . ti

com 3,0 cre abaixo da superfíei0.
l.[etl:ou-~;e o e n ch i.men t o dos recipientes com ter

J r a de barranco ... p a l lia de mi l ho . 'c-i cu la s d e :d.Jll!'-. " CJ

p im , f o r..m pi c aca s ma nu a lme n t e com mais ou menos
de comprimento. Todo material de cobertura foi

:,:e til ~l •

Ap6s o ~ba'~amcnto do nivel dos substratos,
usando-se

com
•

gund o c a d a t r a trm .n t o , ec,t,:- fC"f':, r:: «s t.uque ado s

4 pa 1 i tos /r e c ip ~C::'L l C, u n i{C' rrn e rnc n te di 5 t r i b u i dos
\ considerados recipientes vazios).

l
I

4 ,5
tratado

(são

em

se

os

l'
i
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/I.~; rl'!l,aS, ;ldt;>:!~il(l c n p Li c a ç à o de inseticida, f~
r an .c 1.tas ti C' ;! l o r d o c o l!l ;I ~', n c c c s < i d a d e s .

o s c n.c io io i e f c t u a do d i a 31/08/78 a, os par~

D],as r.c c oss a r i os p.i r a () início da germinação. Conside
rOl-se como germinado a partir do aparecimento do pri.
meiro par de f o l ha-. co t é I (",]IJJerl i·) ,Jn1l,lamellte ,~ç,"<"Jlv(,lvi-
, .

" .

..•.1 I " :' - \"".l ~ LU d:..s 4(. c: i a 5 apo S o 5 eme i o. Em c ada reci
;, piente., med iu= s e ar)eJ1<1S :1. ma i o r muda.
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Os quaõ rozs 1\ ':'. 11 mostram o resumo da análise de
variancia dos :ctdOS, referentes ã altura e dias
rios para o inici0 da germinação.

-neceS9a-

Quadro A
Análise de variâncda para os dados referentes a
altura

f.
~i
Ir
• I'
I'
!"
f
r
L~
~j
;'r:"'I
II
t\
lI'r,..

r('ntP de variação
I

Graus de Quadrado

r-íédío
Teste de F

liberdade

Tra tamento 40 4,79

Residuo 8" 0,50

Total .i.. 22
,-.._--.--------_._----_.

J ** Signific:.ativo, ao nível de l% de probabilidade eQeficie-nte---de-9'a
;

' I ! //"1,1/" _-~'1 9~_. 37%
, ~_'" F' ~ ~A.., ( o ~ [Á' V< .<.-v-1;2 eM c. VVV'- C<. ç U'-"V ..:..ç

t'~v '-J. ,,"I. \
J

Quadro B
Análise de vari~ncia para os dados referentes a
dias necessã~ios para o início da germinação,

------,---,
Fonte de variação Quadrado

, Media

Teste de Fgraus de
liberdade•

Tratameuto 40 2',967**3.341

Resíduo 82

Total 122

~,*Signiticativa. ao nível de 17. de probabilidade eoefieie-nte de V't!.

r.~açia 12:'8"07. co i V v(p."f-i oU. v'CM,...(.'Ú C;M L2. &'0 7.
~---. ,,-----_~-~----.--_~,_~_-=~-..~;...,O••••=~••.•.•-""•••- ••••f~=-.---~-~_._-
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Conlorme :';0 observil nos qUildros A e B, existe di-
f'oi enç a aLtamo nt.e significativa entre os tratamentos, quan-
do se analisa altura e dias necessãrios para o inIcio dager
mí.naçâo ,

De acordo com 08 gr5ficos 1 e 2, pode-se cons~a~
tar pelo resumo do teste de tukey:

~ A cobertura de palha de caf~ com 1.Ocm, recipi-
ente vazio, com base na altura, não difere significativame~
te da espessura O,Scm recipientê cheio. O segundo melhor ti
po de cobertura foi o carvaO.i verificando-se não haver di-
ferença significativa entre as varias granulometrias quanto
a altura e dias necess~rios para o inicio da germinação.

- A palha de arroz + areia, nao apresenta dife~e~
ça significutiva, quanto a altura e inicio de germinaçao
quanto em reoí.pi ent.e cheio e vazio I porem, a maior média é
notada em recipiente vazio.

- Com n~fC'renafa a al tura I a palha de arroz na e~
Prssura/ de 1.O e O, 5cillVOrn recipiente cheio .Existe porem di-
~erença significati Vil entre a espessura de O I Scm, recipà.e~,

~e vazio, e 1.Oem recipiente cheio. Não existindo diferenç~
'quando analizamos dias necessários para .1J início da g8rmin~

. çao.

- Quan~~;5 g~anulo~etrias de terriço > 10
••0.0 58 det.ect.ou diferença estatística ao se

e <

J 18 me sb
zar altura e inicio de germinaç30.

anali

I', ,

- lI,. cober-t-·-,_c'de capim com 0,5 ':} 1,Ocm, nao dife-
riu sí.qn.í f í ce',.•.vume n t.cquanto ao cro sc í.rne nt.o em ()Utura e !'.. '

nicio de germindç~0.A acicula da ,pinus 1.Ocm, recipiente v~
z10, difere da mesma espessura em recipiente cbeio. Quando
~m recipiente cheio/houve perda do material óe cobertura, e
conseque nt.emerrt e um encc st.amcnt.o do solo. i:'"antoacicula de
pinus como capim provocam muda com base totuosa, devido ao

fttar>c/$: kr" JUtXP'UJ/L.· 1/"'::3".'0, ?;>CÚ.J eft'P Mff:rUjúo:h'vO<'
intn/€ ;?-! a1J dl~??do 1-c:v;;;.//7? de-<. ...u>~~tÀ oU O.s C rY'l

\
.'),
"

I ,
'\

I
i
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- As aberturas que proposcionam altura maior que
a,Ocm foram: c arviio > )8, 10--18 e > 10 mesh i palha de café
0,5 8 1.0cln de espc ssura , todas em recipientes cheios.

ema ranhado formado por est.e material, di.ficultando a emer-
s;o da muda. A serragem forma urna camada mais ou menos com
pact.a e r o ssccada , o que dificulta arejamento e umí dade . A

carnado mcnos c~;pCSSiJ. p ropo rc í na maiores mudas.
Pelo qr â fí.co de aLt.ura x tratamento (grafiro nQ 3~,

pode-se notar que:

- Dentro de um mesmo tratamento, as maiores altu

- As coberturas que propo~cionaram altura IDen~r
que 2,Ocm foram: areia 18-20 rne sh , palha de milho comO/S.e
1.6cm de espessura; aciculas de pinus 0,5 e 1.Ocm de espe~
sura, todas em recipientes cheios.

ras aparecem. ,:;LI recipiente vazio, Supoe-se que a proteç;o
(cerca de 3.0cm), evite a \fornecido. pelo~ ~GreOS escorados

~ção dessecadora do sol e ventol o arraste da cobertura bem
como, difiGulta..o ataque de passáros, permite maior é f d, .•..·

I '

I. •. . ~ " '1 d' 1 1bçaenc.la t.ernuoa e ae urruoaoe loque se tra uz pe 0._ me . ar
IE!csenvolvimento das mudas ,
I

- O tratamento nÇ; 1 nao foi efetuado devido a fal
ta de material.

r"(,;
~,
I.l'
(.
~, '
~.:
1

I.

I
I V CONCLUS(jES

- Os recip~entes com proteç~o (recipientes vazios), propoE
cionam mudas de maiores alturas:

• Os melhores matcrlais de cobertura parecem ser palha de
~af~ com I.Ocm de espessura e carvão> 10 mesh em reci-
piente vazios i

~~!""',,-"".,...~-'....,....•....-~- -~---~ ...--.'_ '1"0"' - .• ~._ .•• __ ••• -. •••••• ~ ••••• --..',~ ••••••••••• _._-_~_~~., ••••• _ •• _-..- "r-
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- 1 c i c u Lu Ol' pi nus r capim e paLha Ele milho como foram usa-
dos Jl~:o fornecem as condições adequadas ao desenvol vimen

\
t
I

{
í
!

l
i

proporcionem mudas de
grandt~. O ensaio foi

[
~
t'
~,i,

t· '
I'
I
(

tI:
O presente trabalho teve como objetivo testar di- I

ferent.es tipos de cobertura e quantidades de substrato ,_que--r--
-- ----- ' I,

melhor qualidade para o' Bucc:.liptus f/:
conduzido em Viçosa - MG, sendo sernaa ti( ,., ~

do. em 31/08/77 e os dados coletados, até 16/10/77. rr
r;'

IForam avaliados 42 tratamentos, 3 repetiç6es. com
16 plantas (4x4), conslderando-se apenas para efeito de amá

1
lise as 4 plantas ~entrais. O delineamento utilizado foi o. ,, ----int.eiramente casualizado. Para efeito de análise, levou -se
eJ consideraç~o as caracteristicas alturas (de mudas) edias

I ..• , . .,.. d -
\'\J1ec.?~SÕI"'i os para tll a nac.i o a germinaçao.

, .
1', I

t.o das mudas;

- Acicula de pinus O/Scm de espessura, recipiente cheio tem
germinação l'.X'.. tardadn em relação aos outros tra tamentos ex
ceto; acicula de pinus 1.0cm de espessura, recipiente ch~
io; palha de milho com O, Scm de espessura em todos reci-
piente; capim O,Scm de espess ra recipiente vazio.

-VI RESUMO

"

De conformidade com a análise estatística, as me-
lhores coberturas parecem ser palha de café com 1.0em de es~

Jpessura e carvao > 10 me sh , arnbas em recipiente com substra
to, 3.0cm abaixo da superfície.

VI. SUGESTOES.

1. Considerando-se que no mOffientonao existe possibilidade
do uso de recipient.e I com proteção e este ser um assunto
que necessita de muitos estudCDs, deixo como sugestão ,o u
so de pa1h~ de café COfl I.Oem de espessura e varvao com

I

qualquer granu10metria, porém a de maior destaque e o car
vão> 18 mesh, O,Scm de espessura.

I. '
", "



J

2. Ca~_ sejil de interesse a rc~ctiç5o deste estudo, deve-se
observar:

o uso de um fY'~ ".,:';") estatístico, que permita maiores a-
n~lises e consequentemente maior interpretação de resul,

tados.

o ca9im e acicula de pinus, devem ser picados em desfi
bradaras o que pode levar a melhores ~esultados.

.O controle da q~antiJade de sementes para recipiente
que permitira analisar a porcentagem de germinação em
cada tipo de cobertura.

~
!
i'
I
{
~
I'r,
r'I
l

Talvez um menor numero de tratamentos, isto f, selecio-
nar apenas o me Lho res ,des te trabalho, .r po ssLb í.La t aoelo
melhores resultados.

- O uso de a~uoação no recipiente antes do plantio.

O uso de semer.tcs com a viabilidade e qualidade previ"
ame nt;e t.e s t.ac e s,

)
í
I

- O .melhor,cont.role da qualidade de material gasto para.fJ"on..
evitar de tratamento (fo..co trata,ment9':..Qlt

•

-_._-~---_ ...
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